
Neste primeiro número de 2013 da
REVISTA DIREITO GV, são publicados
artigos sobre assuntos variados, com des-
taque para a atuação do STF e de tribunais
superiores na América Latina e Caribe,
assunto dos cinco primeiros textos. 

Também há trabalhos sobre direito
internacional, meio ambiente, violência,
as origens da cooperação humana, guarda
compartilhada, contratos de arrenda-
mento e parceira e o sentido do direito
no mundo atual. Este número conta ainda
com duas resenhas sobre os livros Why Na-
tions Fail: The Origins of Power, Prosperity and
Poverty, de Daron Acemoglu e James Ro-
binson, e International Law for Humankind:
Towards a New Jus Gentium, de A. A. Cança-
do Trindade.

Destaco a originalidade na abordagem
dos temas levada a cabo pelos textos pu-
blicados nesta edição que se preocupam, a
maior parte deles, em relacionar reflexão
teórica e material empírico de diversas
formas. Não vou resumir o conteúdo de
todos os textos nesta Carta. Menciono
apenas, como exemplo, a instigante argu-
mentação de Siddharta Legale Ferreira e
Eric Baracho Dore Fernandes em “O STF
nas ‘Cortes’ Victor Nunes, Moreira Alves
e Gilmar Mendes”, que procura organi-
zar a história recente do STF a partir de
juízes considerados como representativos
do modo de atuar da corte em suas res-
pectivas épocas. 

Merece destaque também a pesquisa
de Luciano Da Ros “Difícil hierarquia: a
avaliação do Supremo Tribunal Federal
pelos magistrados da base do Poder Ju-
diciário no Brasil”, que investigou a visão

dos juízes de primeira instância sobre o
STF por meio de surveys e de outras fontes
de informação. Destaco também o texto
“Custos colaterais da violência no Brasil:
rumo a um direito moldado pela insegu-
rança?”, de Diego Werneck Arguelhes e
Mariana Pargendler, que procura abrir
novas perspectivas para a reflexão sobre o
tema da violência.

O próximo número da REVISTA
DIREITO GV veiculará o resultado da
chamada de ar tigos de 2013, que se
propôs a avaliar a atuação do Conselho
Nacional de Justiça. 

Boa leitura!

O Editor

EDITOR’S LETTER
This first issue of DIREITO GV LAW

REVIEW in 2013 publishes articles on var-
ious subjects, for example, the role of the
Supreme Court and of high cour ts in Latin
America and the Caribbean, the subject of
the first five texts.

There are also articles on international
law, environment law, violence, the origins of
human cooperation, shared custody, rural
contracts and philosophy of law. This issue
also includes two reviews of the books Why
Nations Fail: The Origins of Power, Pros-
perity and Poverty, by Daron Acemoglu
and James Robinson, and International Law
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for Humankind: Towards a New Jus
Gentium, by A. A. Cançado Trindade.

I highlight the originality in address-
ing the subjects car r ied out by the texts
published in this issue. Most of them are
concerned with relating theoretical concepts
and empirical material in various forms. I
will not summarize the content of all texts
in this Letter. I mention as an example the
compell ing argumentation of  Siddhar ta
Legale Ferreira and Eric Baracho Dore Fer-
nandes in “The Brazilian Federal Supreme
Court under Victor Nunes Leal, Moreira Alves
and Gilmar Mendes”, which seeks to organ-
ize the recent history of  the Brazil ian
Supreme Court focusing on judges considered
central to different eras.

Deserves to be highlighted also the
research by Luciano Da Ros “Difficult hierar-
chy: the Supreme Federal Tribunal’s evaluation
by the Lower Judges of the Brazilian Judici-
ary”, which investigated the opinion of the
Brazilian lower judges on the Supreme Court
with the use of surveys and other sources. I
would also highlight the text “Collateral costs
of violence in Brazil: how insecurity is shap-
ing the development of Brazilian Law”, by
Diego Werneck Arguelhes and Mariana Par-
gendler, that seeks to open new perspectives for
thinking about the topic of violence.

The next i s sue of  DIREITO GV Law
REVIEW will publish the result of 2013
call for papers, that aimed to evaluate the
performance of  the Brazi l ian National
Council of Justice.

Enjoy your reading!

The Editor


